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Grandes obras foram ini-
ciadas na freguesia de Ver-
moil, por parte da Câmara 
Municipal de Pombal em 
estreita colaboração com a 
Junta de Freguesia, no últi-
mo trimestre de 2008, 
nomeadamente, a estrada 
da Lagoa à Mata do Casal 
Galego; a estrada de Ver-
moil aos Matos da Ranha; e 
a rede de saneamento bási-
co e abastecimento de água 
de rede pública na Ranha e 
Matos. Ilídio Manuel da 
Mota, presidente da Junta 
de Freguesia, tem informa-
ções da Câmara Municipal 
de Pombal que está tam-
bém a ser lançada a concur-
so público a rede de sanea-
mento básico, para os luga-
res da Lagoa, Sobral e Mata 
do Casal Galego. 

As vias estão a ser dimen-
sionadas para uma faixa de 
rodagem de seis metros de 
largura e passeios pedonais 
de 1,50 metros em cada 
berma nos locais onde as 
edificações o permitam, tal 
como aconteceu na estrada 
de Vermoil à Ranha. 

O autarca local refere que 
ȰÃÏÍÏ ÅÍ ÔÕÄÏ ï ÎÅÃÅÓÓÜȤ
ria a colaboração de todos 
e tal tem acontecido. Os 
proprietários têm de um 
modo muito bairrista cedi-
do terreno para as estra-
das, pois os proprietários 
sabem que a requalificação 
das infra-estruturas não só 
melhora a segurança e a 
qualidade das vias, como 
valoriza as suas proprieda-
des, ainda mais com a cons-

trução das infra-estruturas 
das redes de saneamento 
ÂÜÓÉÃÏ Å ÒÅÄÅ ÄÅ ÜÇÕÁȱȢ ! 
Junta de Freguesia de Ver-
moil e a Câmara Municipal 
de Pombal estão a colabo-
rar com os proprietários na 
reconstrução dos muros 
que têm de ser alagados 

para o alargamento da via. 
Segundo Ilídio Manuel da 
-ÏÔÁ ȰÔÏÄÏÓ ÄÅÖÅÍÏÓ ÒÅÃÏȤ
nhecer a importância des-
tes alargamentos e a dispo-
nibilidade dos proprietá-
ÒÉÏÓ ÎÅÓÔÁÓ ÃÅÄðÎÃÉÁÓȱȢ 

O alargamento da estrada 
da Mata do Casal Galego 
está já na ordem dos 90% e 
o alargamento da estrada 

dos Matos da Ranha muito 
acima dos 50%. Estas obras 
são longas e demoradas, 
com muitos incómodos, 
ÍÁÓ ÑÕÅ ÓÞÏ ÕÍ ȰÍÁÌ 
ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏȱȢ 

A duração da construção 
das redes de saneamento e 
água deve, segundo as 

informações dadas, ser pró-
xima dos dois anos.  

A construção está a ser 
iniciada em várias frentes e 
feita de modo a permitir 
em curto espaço de tempo 
a ligação onde a rede já 
está construída mas não 
ligada (boa parte do Outei-
ro da Ranha) e a ligação 
onde a rede for passando 

ɉÊÜ ÑÕÅ ÁÓ ÏÂÒÁÓ ÆÏÒÁÍ ÉÎÉȤ
ciadas junto ao colector da 
Xieira em direcção à subida 
do Calço), pelo que em bre-
ve as habitações desta zona 
se poderão ligar. Contudo, e 
de acordo com o presidente 
da junta, os utentes devem 
aguardar notificação oficial 

do Município de Pombal e 
seguir as indicações e 
regras que nela sejam indi-
cadas. 

Entretanto, Ilídio Manuel 
da Mota apela a que os 
ȰÃÏÎÄÕÔÏÒÅÓ ÃÉÒÃÕÌÅÍ ÍÕÉȤ
to devagar e com grande 
cautela, para maior segu-
rança e para respeitar as 
habitações, já que o pó é 

ESTRADAS DA FREGUESIA EM OBRAS 
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editorial  

Mais um ano que termina e um 
ÏÕÔÒÏ ÃÏÍÅëÁȣ Ï ÔÅÍÐÏ ÎÞÏ ÐÜÒÁ Å 
nós também não podemos parar. O 
ÐÏÖÏ ÄÉÚ ÑÕÅ ȰÐÁÒÁÒ ï ÍÏÒÒÅÒȱȟ ÍÁÓ 
não devemos nós parar uma vez por 
outra para pensar, para reflectir? 

Recentemente fui abordada por uma 
pessoa que me falou num artigo que 
tinha escrito sobre o ouvirmos ou não 
ouvirmos os outros. E em jeito de 
brincadeira sugeriu que escrevesse 
um outro artigo sobre o vermos os 
outros. E nesta altura devíamos mes-
mo olhar para nós mesmos e olhar 
para os outros, mas não um olhar 
superficial. Seria necessária uma visão 
mais profunda, interior. 

No nosso dia-a-dia cansamo-nos de 
andar de um lado para o outro pelas 
mais diversas razões. Uns pelo traba-
lho, outros pela escola, pelos filhos, 
ÏÕÔÒÏÓ ÐÅÌÏÓ ÐÁÉÓȟȣ #ÏÒÒÅÍÏÓȟ ÃÏÒÒÅȤ
ÍÏÓ ÓÅÍ ÐÁÒÁÒÍÏÓȣ % ÎÞÏ ÖÅÍÏÓ 
nada em nossa volta, a não ser muitas 
vezes o nosso próprio umbigo. A nos-
sa ambição cega-nos essencialmente o 
nosso coração, a nossa alma, impede-
nos de olharmos o outro, de estarmos 
com ele e de o entendermos. 

Nesta época natalícia voltam a repe-
tir -se as campanhas de solidariedade 
para com as crianças, para com os 
idosos, para com os doentes, etc. Mas, 
daqui a uns dias já nem nos lembra-
mos que existe tanta pobreza, miséria, 

doença por todo o nosso país, por 
todo o mundo. Esquecemo-nos e vol-
támos a focalizar a nossa atenção em 
nós mesmos. 

São inúmeras as pessoas que pas-
sam pelas nossas vidas diariamente. 
Será que as vemos realmente? Será 
que as vemos como seres humanos 
dignos de todo o respeito e atenção? 
Será que as tratamos como merece-
ÒÉÁÍ ÓÅÒ ÔÒÁÔÁÄÁÓȩ 5ÍÁÓ ÖÅÚÅÓȟ ÓÉÍȣ 
Mas... muitas vezes não. Lidamos com 
essa pessoa como se fosse um núme-
ro, mais um cliente, mais um fornece-
dor, mais um propagandista, mais um 
colega de trabalho. Não conseguimos 
ver que por detrás daquela capa, está 
uma PESSOA com verdadeiros senti-
mentos, com o seu verdadeiro SER. 

Não tomamos atenção. Estamos 
demasiado concentrados em nós mes-
mos. 

Não é um trabalho fácil. É muito 
mais fácil estar aqui a escrever sobre, 
do que colocá-lo em prática. Obriga-
nos a mudarmos. Obriga-nos a deixar-
mos de ser egoístas. Obriga-nos a ser-
mos melhores pessoas. 

Fazendo uma retrospectiva do ano 
que passou, certamente que cada um 
de nós podia ter feito melhor, podia 
ter dado mais, podia ter olhado e visto 
verdadeiramente todos aqueles que 
connosco se cruzaram. Eu podia! 

O ano novo está à porta. Talvez seja 
o momento indicado para mudarmos 
dentro de nós. Com esforço consegui-
remos. Conseguiremos olhar para o 
outro.  

A vida é demasiado curta. Para quê 
vivermos em guerra? Estarmos bem 
com aqueles que amamos, com aque-
les que se cruzam nesta nossa cami-
nhada diariamente alimenta o nosso 
espírito, traz-nos paz ao coração e 
conforta-nos a alma.  
ςππω ÓÅÒÜ ÕÍ ÁÎÏ ÄÉÆþÃÉÌȟ ÓÅÇÕÎÄÏ 

todas as previsões, mas cada um de 
nós pode torná-lo um pouco mais 

risonho através da partilha e do saber 
colocar-se no lugar do outro. Como? 
Olhando para ele e vê-lo não como um 
número, mas como sendo o José, o 
Henrique, a Maria, a Joaquina, respei-
tando sempre a individualidade de 
cada um.  

Como também me disse essa pessoa, 
em cada acordar nosso, podemos 
sempre encarar o dia de duas formas: 
a positiva e a negativa. O resto do dia 
vai decorrer de acordo com a nossa 
opção. Sendo assim, mais vale sermos 
positivos, não? 

Nesta última edição  de 2008,  é 
momento de parar e olhar. Olho para 
TODOS aqueles que têm colaborado 
sempre comigo, enquanto responsá-
vel pelo Notícias de Vermoil. Olho 
para aqueles que contribuem através 
da publicidade, das questões mais 
técnicas. Olho para aqueles  que me 
acompanham neste projecto da Junta 
de Freguesia e, que por vezes, me cha-
mam à realidade, quando passo mais 
tempo a trabalhar do que com a famí-
lia e os amigos. 

Olho para todos e olho individual-
mente, apesar de não estar a nomear 
cada um. Olho e agradeço-vos muito 
fortemente, a uns por fazerem parte 
do projecto, a outros por se terem 
cruzado na minha vida e em especial 
àqueles que são a minha vida, a minha 
família que me apoia sempre e incon-
dicionalmente e eu nem sempre vejo. 

Nesta edição destaco a entrevista a 
Carlos Mendes e Diogo Botas, secretá-
rio e tesoureiro da Junta de Freguesia 
de Vermoil, cuja humildade e altruís-
mo me impressionou. Obrigado! 

Desejo a todos um ano novo cheio 
de amor, paz, amizade, saúde, realiza-
ção pessoal, verdade, família, felicida-
de e muita, muita alegria. E coragem e 
determinação para enfrentar o que de 
menos bom surgir. 

Fique bem. Até 2009.  

Patrícia Gaspar 
patricia@jf-vermoil.pt 
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Neste final de 2008, em que todos nós 
temos sido confrontados com uma crise 
global sem precedentes, gostaria de parti-
lhar com os leitores do Notícias de Ver-
moil, algumas considerações. 

Todos os dias os telejornais abrem com 
a crise, assim como os jornais e rádios. 
Nós sentimo-la no nosso dia-a-dia! Estes 
mesmos meios de comunicação social 
deveriam também procurar divulgar as 
causas desta crise, pois o efeito está à 
vista. 

Na minha óptica esta crise é causada 
pela ganância, pela luxúria, pela vaidade. 
É causada pela concentração da riqueza e 
do poder. É incrível como num mundo 
que julgávamos mais social, que julgáva-
mos mais partilhado está afinal mais capi-
talista do que nunca, com a agravante de 
os países onde tal mais se acentua, serem 
países governados por socialistas, contra-
riando os seus próprios princípios. 

E isso é permitido por todos nós, que 
com facilidade seguimos as modas das 
tendências e da globalização esquecendo 
a nossa identidade. Vamos às compras aos 
grandes centros comerciais e hipermerca-
dos, comprando o que nos é impingido, 
trazemos para casa coisas que não neces-
sitamos, ou coisas que não temos posses 
para comprar, fazendo créditos, multipli-
cando os nossos encargos e enriquecendo 
mais e mais grandes magnatas ɀ que não 
satisfeitos exploram os seus fornecedores 
ditando os preços de compra e pagando 
quando querem. Fomentando mais e mais 
concentração da riqueza. Porque não 
vamos ao pequeno comércio da nossa 
rua? Da nossa aldeia? Da nossa cidade? Lá 
compramos o que queremos e é uma for-
ma de nos entreajudarmos. Criamos não 
só laços comerciais, mas laços de amiza-
de. Criamos valor na nossa comunidade, 
partilhamos o pouco que temos com os 
nossos comerciantes e eles vão partilhar 
os seus proveitos com essa mesma comu-
nidade. Só assim podemos crescer e ter 
um comunidade mais solidária! 

Por exemplo a Junta de Freguesia de 
Vermoil, compra cerca de 3800 refeições 
por mês ao Centro Social Júlio Antunes de 
Vermoil, para servir nas seis escolas da 
freguesia, poderíamos comprá-las a 

ÅÍÐÒÅÓÁÓ ÄÅ ÆÏÒÁȣ ÔÁÌÖÅÚ ÁÔï ÃÏÍ ÕÍ 
ÉÌÕÓĕÒÉÏ ÍÅÌÈÏÒ ÐÒÅëÏȣ -ÁÓ ÄÅÓÔÁ ÆÏÒÍÁ 
criamos riqueza na nossa terra, tal permi-
te que se criem mais empregos em Ver-
moil, e os lucros que são criados permi-
tem ajudar o Centro Social a criar mais 
infra-estruturas para servir a nossa 
comunidade. Além disso as refeições que 
as nossas crianças tomam, são a comida 
ÄÁ ÎÏÓÓÁ ÔÅÒÒÁȣ ÎÞÏ ï Á ÃÏÍÉÄÁ ÄÅ 
ȰÐÌÜÓÔÉÃÏȱ ÄÁÓ ÇÒÁÎÄÅÓ ÍÕÌÔÉÎÁÃÉÏÎÁÉÓȢ 

Outro exemplo com as Actividades de 
Enriquecimento Curricular. Na área da 
Música, a Junta de Freguesia contratou os 
serviços à Filarmónica Vermoilense, 
potenciando os horários dos professores 
de música e deixando mais alguns provei-
tos para o orçamento da nossa Filarmóni-
ca, para a ajudar a continuar a enriquecer 
a nossa cultura. 

Com estes pequenos gestos, provavel-
mente o mundo estaria melhor: mais 
equilibrado; mas justo! 

Acho mesmo que só com as pequenas 
coisas do dia-a-dia a economia pode 
melhorar, pois os milhões de euros 
injectados na economia não resultam, 
ÎÞÏ ÃÈÅÇÁÍ Á ÎĕÓȣ ï ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÔÒÏȤ
voada de água só faz estragos, não che-
ga a regar os campos, vai directa para 
ÏÓ ÏÃÅÁÎÏÓȣ ÊÜ ÑÕÁÎÄÏ Á ÃÈÕÖÁ ÖÅÍ 
calma e prolongada durante alguns 
dias deixa os campos regados, deixa 
reservas e as nascentes mais abundan-
tes!  

Mas a crise mais alarmante não é a 
ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÁȟ ï Á ÃÒÉÓÅ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓȣ ÐÅÎÓÅÍ 
ÎÏÓ ÎÏÓÓÏÓ ÆÉÌÈÏÓȣ Á ÅÄÕÃÁëÞÏ ÑÕÅ ÌÈÅÓ 
ÅÓÔÁÍÏÓ Á ÄÁÒȣ ÏÓ ÅØÅÍÐÌÏÓ ÑÕÅ ÌÈÅÓ 
ÄÁÍÏÓȣ ÏÓ ÐÒÉÎÃþÐÉÏÓ ÑÕÅ ÌÈÅÓ ÉÎÃÕÔÉȤ
ÍÏÓȣ 

Precisamos de mais responsabilidade, 
de mais humildade, de mais caridade, de 
ÍÁÉÓ ÁÍÏÒ Å ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÁÏ ÐÒĕØÉÍÏȣ 

Na educação que actualmente se dá, 
incutem-se hábitos de facilidade, de que 
as crianças já são grandes para verem, 
ouvirem, saberem, fazerem e terem coisas 
que não devem estar ao seu alcance pelas 
ÔÅÎÒÁÓ ÉÄÁÄÅÓ ÑÕÅ ÔðÍȣ ÍÁÓ ÄÅÐÏÉÓ ÊÜ ÓÞÏ 
muito novas para terem responsabilida-
ÄÅȟ ÐÁÒÁ ÁÐÒÅÎÄÅÒÅÍȟ ÐÁÒÁ ÒÅÓÐÅÉÔÁÒÅÍȣ 
que preparação se está a dar para se tor-
narem adultos? 
$ÅÐÏÉÓ Á ÅÓÃÏÌÁ ÔÁÍÂïÍ ÎÞÏ ÁÊÕÄÁȣ 

Toda esta polémica em torno da avaliação 
dos professores tem sido altamente preju-
dicial para as crianças. No meu ponto de 
vista, os professores têm de ser avaliados, 
os bons devem ser reconhecidos e os 
maus não podem continuar a dar aulas, 
devem primeiro receber formação para 

saberem ensinar. Sim porque o que se 
pretende numa escola é ensinar e apren-
der, não é dar aulas e ir às aulas! 

A mesma responsabilização para os 
alunos: têm de ir às aulas para aprender; 
ser assíduos; bem comportados; respeita-
dores; responsáveis; e estudar fora do 
período das aulas (já ouvi pais com pena 
dos filhos porque passam muito tempo na 
escola e depois ainda têm de ir para casa 
estudar, ficando sem tempo para ver tele-
ÖÉÓÞÏȣɊ %ÓÔÁ ÁÔÉÔÕÄÅ ÉÎÃÕÔÅ ÉÒÒÅÓÐÏÎÓÁÂÉȤ
lidade e prejudica as crianças. As crianças 
têm tempo para tudo e quanto menos 
tempo para a televisão e para o 
Ȱ-ÁÇÁÌÈÞÅÓȱ ÍÅÌÈÏÒȣ 0ÁÉÓ ÔÅÎÈÁÍ ÍÕÉÔÏ 
ÃÕÉÄÁÄÏ ÃÏÍ Ï Ȱ-ÁÇÁÌÈÞÅÓȱ ÓÅ ÎÞÏ ÃÏÎÓÅȤ
guirem evitá-lo fiquem muito vigilantes. 

Apesar da crise, devo dizer que estou 
muito satisfeito com a actividade na Fre-
guesia de Vermoil. Ao nível da Junta de 
Freguesia executámos mais de 80% dos 
nossos objectivos, assim como se realiza-
ram e iniciaram grandes obras que a 
Câmara Municipal desenvolveu em estrei-
ta parceria com a Junta de Freguesia, 
como as estradas da Mata e dos Matos e 
as redes de saneamento básico e água 
rede. Esta excelente actividade deve-se 
não só ao executivo (Diogo e Carlos) por 
mim presidido, mas a todo o pessoal ao 
serviço da junta, ao Sr. Presidente da 
Câmara Eng.º Narciso Mota e seus verea-
dores que nos têm apoiado em todas as 
solicitações, bem como aos técnicos do 
Município como o Arq. Celestino Mota, 
Eng.º Abel Moutinho, Sr. Fernando Lopes, 
Eng.º Joaquim Costa e todo o pessoal do 
Município de Pombal. Somos uma grande 
família ao serviço da Freguesia de Ver-
moil e do Concelho de Pombal! 

Para esta actividade quero agradecer 
ainda a colaboração da nossa Assembleia 
de Freguesia, presidida pelo Sr. Manuel 
Sobreiro, que habitualmente por unanimi-
dade ajuda a dar mais força à nossa fre-
guesia, assim como a todas as colectivida-
des da Freguesia de Vermoil que são uma 
importante mais-valia nas diversas áreas. 

Deixo a todos os meus votos de um 
Santo Natal, em que os valores da Vida, 
da Família, da Paz, da Partilha, da 
Liberdade, da Amizade e do Amor 
sejam intensamente vividos e se esten-
dam para todo o ano de 2009, que 
espero seja de mais Paz e de mais enri-
quecimento dos valores morais da nos-
sa sociedade. Feliz Natal, Feliz Ano 
Novo! 

 
Ilídio Manuel da Mota  

a palavra do presidente  
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À 
 ÓÅÍÅÌÈÁÎëÁ ÄÏ ÑÕÅ ÓÅ ÔÅÍ 
verificado em anos anterio-
res, este ano o sucesso vol-
tou a repetir-se e,  muito 

devido, ao trabalho de equipa, de 
todos aqueles que se envolveram de 
ȰÃÏÒÐÏ Å ÁÌÍÁȱȢ 

Ilídio Manuel da Mota agradece o 
ÁÐÏÉÏ ÄÁ Ȱ#ÝÍÁÒÁ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÄÅ 0ÏÍȤ
bal, pelo apoio logístico e financeiro; 
das colectividades que participaram 
no certame (Atlético Clube de Ver-
moil, Sociedade Filarmónica Vermoi-
lense, Associação Desportiva da 
Ranha, a Associação de Vizinhos e 
Amigos dos Matos da Ranha, Centro 
Social Júlio Antunes, Vermoil em 
Movimento (VEM), Associação de 
Dadores de Sangue do Outeiro da 
Ranha); à Associação Cultural Despor-
tiva e Recreativa de Vermoil, aos 

Caravanistas, ao Sr. Adelino Bento e 
aos seus companheiros que tanto 
enriqueceram a festa; à Confraria do 
Bodo; à Comunicação Social; aos 
membros das Brigadas de Protecção 
Florestal, pela organização do trânsito 
e dos estacionamentos; à 
Ȱ0ÌÅÎÁÍÅÎÔÅȱ ÐÅÌÁ ÁÎÉÍÁëÞÏ ÐÁÒÁ ÏÓ 
mais jovens e jogos populares; à Dª. 
Maria da Luz, ao Vasco Serra e André 
Serra pela cedência de terrenos para 
os parques de estacionamento; pela 
elaboração do cartaz e material de 
divulgação ao Mário Jorge; à BTT Tra-
lhos e MDBikes, e aos vinte e muitos 
elementos que organizaram o BTT; 
ÁÏÓ Ȱ.ÅÔÏÓȱ ÄÁ -ÁÔÁ ÑÕÅ ÃÅÄÅÒÁÍ ÔÅÒȤ
reno e mesa para o reforço do BTT; à 
GNR; aos Bombeiros Voluntários de 
Pombal; à Caixa Agrícola; ao BCP; ao 
Carlos Costa; ao Sobreiro; à Patrícia, 

Natália, Maria Valério, Espanhol, 
Ramiro; Bringuelas; ao Sr. Padre Raul 
e à Comissão da Igreja; ao meu execu-
tivo Carlos e Diogo e a todos os que 
me esqueci de referir que serão mui-
tos (quando se descreve desta manei-
ra corre-se o risco de nos esquecer-
mos de entidades ou pessoas que com 
esforço dedicaram o melhor de si para 
determinado fim, espero não cometer 
nenhuma lacuna se acontecer desde já 
as minhas desculpas).  

Graças a este conjunto de forças 
vivas e à colaboração de todos se con-
segue o sucesso que tem sucedido ano 
após ano. Parabéns à Freguesia de 
Vermoil que tão bem sabe manter a 
sua cultura e tradição e por saber 
receber os milhares de visitantes que 
ÖðÍ ÄÏÓ ÍÁÉÓ ÖÁÒÉÁÄÏÓ ÃÏÎÃÅÌÈÏÓȱȢ (ver 
última página) 

Trabalho de equipa é a chave do sucesso no Bodo  
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A edição deste ano do Bodo das Cas-
tanhas sofreu algumas alterações em 
relação às tasquinhas, deixando de 
ser as tradicionais quatro - Atlético 
Clube de Vermoil, Associação Despor-
tiva da Ranha, Associação de Vizinhos 
e Amigos dos Matos da Ranha e Socie-
dade Filarmónica Vermoilense - para 
passarem a ser apenas três, com o 
intuito de potenciar as receitas de 
cada colectividade.  

A habitual tasquinha das castanhas 
que sempre foi da Sociedade Filarmó-
nica Vermoilense, pois foi esta colec-
tividade que manteve este evento, 
passou a ser rotativa entre as quatro 
colectividades, tendo a filarmónica 
local cedido a exclusividade. Este ano 
foi  à Associação de Vizinhos e Ami-
gos dos Matos da Ranha a quem cou-
be a tasquinha das castanhas, sendo 
que o critério definido se prende com 
a colectividade que representou a 
freguesia de Vermoil na Feira de 
Artesanato e Tasquinhas de Pombal.  

A Sociedade Filarmónica Vermoi-
lense iniciou o certame na sexta-feira, 
dia 24 de Outubro, com o seu habitual 
concerto de abertura e esteve presen-
te com a sua tasquinha de gastrono-
mia onde apresentou uma boa varie-
dade de petiscos e algumas inovações 
nos seus pratos. De acordo com Leo-
ÎÅÌ &ÒÁÎÃÉÓÃÏȟ ÍĭÓÉÃÏ ÄÁ ÂÁÎÄÁȟ ȰÁ 
afluência foi boa, tendo registado 
uma boa receita. O dia também per-
ÍÉÔÉÕ ÑÕÅ ÁÓÓÉÍ ÆÏÓÓÅȱȢ 

Filipe Leitão, presidente do Atlético 
Clube de Vermoil, relativamente às 
ÔÁÓÑÕÉÎÈÁÓ ÓÁÌÉÅÎÔÁ ȰÏ ÁÐÏÉÏ  ÑÕÅ ÔÉÖÅȤ
mos de muitos pais, atletas da forma-
ção,  e amigos. Foram inexcedíveis. A 
eles, grande parte do sucesso da nos-
sa tasquinha, se deve. E a forma como 
resolvemos decorar e tasquinha 

(como se de uma meta se tratasse) - O 
Atletismo, a Tripla Légua de Vermoil. 
Não temos dúvidas de que a mensa-
gem passou tal foram os elogios rece-
bidos de uma parte significativa de 
pessoas, instituições e até colectivida-
des. Tal só nos pode encher de orgu-
lho, pois, ao fazermo-lo arriscámos, 
tentámos inovar, como já é uma ima-
ÇÅÍ ÄÅ ÍÁÒÃÁ ÄÅÓÔÅ ÃÌÕÂÅȱȢ  

O presidente deste clube revela que 
com a tasquinha foi atingida uma 
receita recorde, que pensa poder atri-
buir ao fruto da localização da tasqui-
nha, bem como ao prato típico 
(lombo de porco com arroz de frutos 
ÓÅÃÏÓ Å ÃÁÓÔÁÎÈÁÓɊȢ Ȱ%ÓÔÅ ÐÒÁÔÏ ÒÅÐÒÅȤ
ÓÅÎÔÏÕ φτϷ ÄÏÓ ÐÅÄÉÄÏÓȱȟ ÁÆÉÒÍÁȢ 
Outro factor que terá certamente con-
tribuído para esse recorde terá a ver 
com a diminuição do número de tas-
ÑÕÉÎÈÁÓ ÅØÉÓÔÅÎÔÅÓȢ Ȱ!ÃÒÅÄÉÔÁÍÏÓ ÑÕÅ 
a aproximação da população ao clube 
também se notou, pois o facto da for-
mação crescer de uma forma que não 
conseguimos descrever leva a que os 
pais dos miúdos que treinamos quei-
ram almoçar na nossa tasquinha 
ÃÏÍÏ ÆÏÒÍÁ ÄÅ ÎÏÓ ÁÊÕÄÁÒȢȱȟ ÒÅÖÅÌÁ 
Filipe Leitão. 

Também Adelino Ferreira, presi-
dente da Associação Desportiva da 
Ranha, faz um balanço positivo desta 
ÅÄÉëÞÏ ÄÏ "ÏÄÏ ÄÁÓ #ÁÓÔÁÎÈÁÓȢ Ȱ%Í 
relação aos outros anos, este foi 
melhor. Houve uma maior afluência à 
tasquinha, porque também houve 
ÍÁÉÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÎÁ ÆÅÓÔÁȱȢ / ÐÒÅÓÉÄÅÎÔÅ 
do clube da Ranha agradece à Junta 
de Freguesia de Vermoil por 
ȰÐÒÏÐÏÒÃÉÏÎÁÒ ÅÓÓÁ ÒÅÃÅÉÔÁ ÛÓ ÎÏÓÓÁÓ 
ÃÏÌÅÃÔÉÖÉÄÁÄÅÓȱ Å ÁÇÒÁÄÅÃÅ ÔÁÍÂïÍ Á 
todo o pessoal que trabalhou e contri-
buiu para as tasquinhas.   

COLECTIVIDADES SATISFEITAS COM TASQUINHAS 


